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Reeducação cultural é necessária para 
desenvolver masculinidade saudável

Nos últimos dias a imprensa tem voltado 
seus holofotes para um caso bastante pre-
ocupante, de denúncias de abusos sexu-
ais sofridos por pelo menos 37 mulheres (o 
número cresce a cada dia) por um profis-
sional da área da medicina de Presidente 
Prudente. A história é preocupante, jus-
tamente por reverberar uma realidade na 
vida de muitas mulheres: o quão vulnerá-
veis elas estão, mesmo diante de circuns-
tâncias formais, como buscar atendimento 
em um consultório médico.
Isso se dá, sem dúvida, pela ação de um in-
divíduo (no caso, o acusado) mas também 
é inegável que existe um contexto social 
que influencia nesse tipo de ocorrência, 
que faz com que o agressor saiba que sai-
rá impune, tendo a certeza de que a vítima 
permanecerá calada, com medo, e mesmo 
que resolva expor o ocorrido terá seu re-

lado desacreditado. Há uma opressão es-
trutural que envolve as relações de poder 
entre homens e mulheres, que silencia e 
aterroriza um lado, enquanto ameniza as 
ações e negligencia as responsabilida-
des do outro. Embora existam excessos 
nos movimentos sociais que lutam contra 
a estrutura e que por vezes a militância 
perca a razão, a realidade de que o siste-
ma existe não pode ser negada. 

Não existe caminho fácil para resolver a 
questão, pois é algo implícito, enraizado 
e naturalizado na cultura ocidental. Para 
viabilizar essa mudança é necessário 
criar uma nova consciência de masculi-
nidade saudável no mundo moderno, do 
que é assédio e uma compreensão mais 
acurada a respeito das palavras e ações 
que invadem o espaço do outro. Enten-
der que as mulheres não são objetos, que 

seus corpos não estão à disposição e que 
não é aceitável violá-los de qualquer for-
ma que seja. 
A resistência durante o processo de “re-
educação” é inevitável. A título de exem-
plo, recentemente uma grande marca 
de barbeadores fez um comercial que 
denuncia e reflexe sobre o mau compor-
tamento masculino, a qual foi alvo de 
críticas e boicote pelos rapazes que se 

sentiram pessoalmente ofendidos com a 
propaganda (ainda que ela não apontas-
se nenhum indivíduo específico, falando 
apenas de uma forma generalista sobre 
um problema que é real e comum). 
Apesar do cansaço e do desgaste da-
queles que tentarão impedir avanços e 
a perda de seus privilégios, iniciar esse 
processo de reconstrução de valores é 
urgente e pode salvar inúmeras vidas e 
impedir novos abusos e assédios. A sen-
sação de impunidade e o silêncio das ví-
timas impede o processo de responsabi-
lização dos agressores e faz com que eles 
se sintam invencíveis, o que os estimula 
a perpetuar os maus comportamentos. A 
jornada não é fácil e dificilmente os mili-
tantes sairão ilesos dela. Ainda assim, é 
o preço a se pagar por um mundo mais 
igualitário.

EDITORIAL

Diante de problemas como a 
expansão do lixo, da escassez 
de água e das dificuldades 
energéticas, ninguém põe em 
dúvida a seriedade da crise 
ambiental. Pois então, impõe-se 
demarcar alternativas colocadas 
ao alcance das coletividades para 
superar os dilemas pautados por 
numerosos impactos ambientais. 
É neste plano de expectativas 
que o autor deste texto recua 
mentalmente para dez anos atrás, 
quando foi gentilmente convidado 
para integrar seleto grupo de 
ambientalistas históricos na recepção que o 
Banco Bradesco organizou no Masp (Museu 
de Arte de São Paulo) para homenagear Lester 
Brown, renomado estudioso norte-americano da 
área ambiental, que na ocasião, visitava nosso 
país.
Este evento de 2009 foi mais que legítimo. 
Explico a razão: Na folha de serviços de Brown, 
para além de 50 livros traduzidos para 40 
idiomas e 30 prêmios internacionais (inclusive 
o Premio para o Ambiente da ONU de 1987), 
consta também a fundação do Worldwatch 
Institute e do Earth Policy Institute, entidades de 
ponta na defesa do meio ambiente e da análise 
ambiental. 
Brown foi inúmeras vezes definido como um 
dos mais influentes pensadores mundiais. Guru 
do ecologismo, a influência de Brown no ideário 
moderno confirma-se pelo fato da Biblioteca 
do Congresso dos Estados Unidos, a maior 
do mundo, ter solicitado previamente, pela 
primeira vez na sua história, notas e manuscritos 
de Brown, uma personalidade ainda viva, para 
serem resguardados pela instituição.
Autor de “Plano B 4.0: Mobilização para 
salvar a Civilização”, obra lançada no Masp, 
esta, enfatiza os planos do sábio: inovação 
tecnológica, energia solar, ecoefiência, 
economia verde e recuperação do lixo, que 
sua na ótica, não seriam medidas meramente 
ambientais. Também devem gerar emprego, 
acelerar a economia e produzir riqueza. Isto é: 
ecologia não é estagnação, mas sim, progresso e 
desenvolvimento.
Certo é que este elenco de axiomas poderia 
genericamente sinonimizar Brown às 
narrativas ruidosas da legião de ativistas 

nas contribuições direcionadas 
ao sistema S, sob a argumentação 
que a redução de encargos 
trabalhistas vai contribuir para 
aumentar a produtividade e 
competitividade das empresas. 
Segundo a equipe do Ministério 
da Economia, que vem reiterando 
que não pretende com essa 
medida reduzir os bons serviços 
prestados pelas entidades que 
compõem o sistema, as projeções 
de corte estão entre 30% e 50%. 
O Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) 
integra o sistema S e sua missão é justamente 
apoiar a melhoria da competitividade dos 
pequenos empreendimentos, pilares de geração 
de empregos e distribuição de renda. Por isso 
queremos trazer novos elementos a este debate, 
baseados em fatos reais, a fim de que as medidas 
a serem tomadas resultem nos efeitos desejados. 
Existem hoje 13,8 milhões de MEIs 
(microempreendedores individuais), micro e 
pequenas negócios responsáveis por ocupação 
de 43,6 milhões de brasileiros e pela geração de 
27% do PIB (Produto Interno Bruto). No Estado 
de São Paulo são 4 milhões de empreendimentos 
de pequeno porte, que ocupam mais de 10 
milhões de paulistas. Nos últimos dois anos, 
essas empresas foram as principais geradoras de 
novos postos de trabalho: 975 mil no Brasil e 
mais de 225 mil no Estado de São Paulo foram 
225 mil.
Apesar de sua importância social, sozinhas 
ainda enfrentam muitas dificuldades, revelando 
que precisam de apoio para aperfeiçoar a gestão 
produção e de um ambiente favorável para se 
manter em atividade. Para se ter uma ideia, a 
taxa de mortalidade desses empreendimentos é 
muito maior entre os que estão fora do sistema 
integrado de tributos (Simples): 62%. Os 
que optaram pelo tratamento diferenciado e 
simplificado de pagamento de tributos a taxa é 
de 17%.
Por isso, temos plena convicção que o 
corte proposto, independente do percentual, 
representará uma ruptura significativa nas 
atividades do Sebrae, com impacto direto e 
imediato no tamanho de nossa operação e, 
por consequência, na quantidade e qualidade 
de atendimentos e na sobrevivência dessas 

GOVERNOS DO PT CRIARAM ‘CRIME PERFEITO’ NO BNDES
A “exportação de bens e serviços” custeada pelo Tesouro Nacional 
via BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social) foi criada pelo governo FHC, em 1998, para driblar a exigên-
cia constitucional de submeter ao Senado financiamentos no exterior 
com dinheiro público. Mas a invenção da tecnocracia tucana foi so-
fisticada nos governos do PT, com o “crime perfeito” de financiar 
ditaduras sem órgãos de controle, tipo TCU (Tribunal de Contas da 
União), que resultou na chocante ‘lista BNDES’, divulgada ontem, 
de obras no exterior com dinheiro público.

ESQUEMA SECRETO
O Tesouro Nacional passou a financiar obras bilionárias lá fora, a ju-
ros irrisórios e carência de mais de vinte anos, em contratos secretos.

TUDO SEM LICITAÇÃO
A única condição imposta às ditaduras financiadas era a obra ser feita 
por empreiteira brasileira, e sem licitação. Quase sempre, a Odebre-
cht.

DO TESOURO PARA O BOLSO
O valor saía do Tesouro, fazia “pit-stop” no BNDES e acabava na 
conta da empreiteira no Brasil, em reais. Sem passar pelo crivo do 
Senado.

OS BILHÕES DA FAVORITA
A lista do “crime perfeito”, com dinheiro do BNDES, saiu ontem. 
Só a Odebrecht, empreiteira favorita de Lula, levou R$ 18 bilhões.

SINDICATOS QUEREM OBTER DINHEIRO COM CHANTAGEM
É criminosa a manobra de sindicalistas para “compensar” a perda de 
receita após a reforma trabalhista. Ameaçam excluir dos benefícios 
obtidos em negociações, inclusive reajustes, os trabalhadores que 
não pagam imposto ou “contribuição” sindical. A medida imaginada 
pelos pelegos é inconstitucional e não resistiria à Justiça, mas a ten-
tativa de extorsão revela o tipo de gente que controla o movimento 
sindical.

MATOU A PAU
A lei que instituiu a reforma trabalhista determina que a cobrança só 
pode ser feita com a prévia autorização de cada trabalhador.

DINHEIRO FÁCIL
Os pelegos, que construíram fortunas pessoais com os R$ 3,5 bilhões 
anuais do imposto obrigatório, alegam que perderam 90% da receita.

LOJAS SINDICAIS
Muitos sindicatos viraram forma de achacar incautos e tornar viga-
ristas milionários. O Brasil tem hoje 93% de todos os sindicatos do 
mundo.

ROLÊ PRESIDENCIAL
O presidente Jair Bolsonaro (PSL) saiu do seu gabinete, no 3º an-
dar, e deu um rolê no 4º andar do Planalto, sexta, na hora do almoço. 
Sorridente, entrou em salas, abraçou servidores e fez selfies. Parou o 
andar.

ENCONTRO MARCADO
A líder do MDB no Senado, Simone Tebet, convocou a bancada 
para definir no dia 29 o candidato do partido a presidente da Casa. 
Renan Calheiros (AL), que não teve votos nem para permanecer na 
liderança, da qual foi destituído, terá um encontro com a realidade.

NÃO DEU PARA FINGIR
Na visita do argentino Ma-
cri, Bolsonaro inaugurou o 
teleprompter e se deu mal. O 
brinquedo projeta o discurso 
em uma lâmina de vidro para 
o orador fingir que fala de im-
proviso. Mas fingimento não é 
seu forte.

DECISÃO VERGONHOSA
É vergonhosa a anistia do go-
vernador Renato Casagrande 
(PSB-ES) dos que participaram 
do criminoso motim que matou 
130 pessoas em 2017. Garantiu 
a impunidade, premiou o crime 
e criou o precedente.

DISCÍPULO DE LAO-TSÉ
Governador do DF, Ibaneis Ro-
cha (MDB) desistiu de algumas 
medidas após exercício de hu-
mildade: concluiu que sua ideia 
ou o momento não eram ade-
quados. Não dá ouvidos a críti-
cos, mas a Lao-Tsé: “O homem 
que erra uma vez e não corrige 
está errando pela segunda vez”.

GANGORRA ELÉTRICA
A Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica deu péssima 
notícia para os consumidores. 
A previsão de preço médio em 
2019, que havia caído de R$ 
142,53/MWh para R$ 110,14, 
subiu para R$ 185,28.

TRAGÉDIA IMINENTE
Exatas 20.099 pessoas e 5.432 
residências estão na área de ris-
co no bairro do Pinheiro (Ma-
ceió), onde se registram acomo-
dação do solo e rachaduras. Na 
área vermelha, 1.824 pessoas 
correm risco de tragédia.

ESTADO É UMA MÃE
Partidos políticos recebem do 
Estado brasileiro quase R$ 800 
milhões a título de “fundo par-
tidário”, R$ 110 milhões de 
multas eleitorais e, a cada quatro 
anos, quase R$ 2 bilhões do fun-
dão eleitoral de campanhas.

PERGUNTA NO CONGRESSO
Os 70% de ótimo, bom e re-
gular na avaliação do governo 
Bolsonaro é boa ou má notícia?

CLÁUDIO HUMBERTO

“Processo não tem 
capa, tem conteúdo”

Ministro Marco Aurélio Mello (STF)
 sobre a ação contra Flávio Bolsonaro no Supremo

poder
sem

pudor
Depois de meses sem conseguir ser recebido pelo então ministro 
Patrus Ananias (Desenvolvimento Social), o deputado Givaldo 
Carimbão (PSB-AL) não contou conversa: saiu da recepção do 
ministro, foi a uma loja, comprou dez metros quadrados de lona 
preta e voltou. Sem dizer nada, começou a estender a lona no hall 
do ministério. Indagado por funcionários, esclareceu: iria acampar ali 
mesmo, até ser recebido pelo ministro.
Patrus apareceu em sua frente no tempo recorde de 60 segundos.

O sem-
audiência
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Meio ambiente aguarda plano B
das ONGs (organizações não-
governamentais) ou dos que se 
dedicam a nebulosas iniciativas 
sustentáveis com resultados 
muitas vezes discutíveis. Mas, 
não é disso que se trata. Sendo 
tecnólogo de formação e com 
títulos na área da administração, o 
decano da ecologia é sumamente 
um homem prático, que oferece 
soluções, reposicionando o 
desenvolvimento sem negá-lo. 
Daí que, coerentemente, Lester é 
professor honorário da Academia 
Chinesa de Ciências e circula 

com desenvoltura tanto entre ativistas quanto no 
meio empresarial e corporativo.
No mais, Brown entende que a força básica 
da transformação decorre dos procedimentos 
concretos das pessoas, com ou sem ONGs, com 
ou sem Estado. Boas propostas e agendas de 
boas práticas ecológicas reclamam cidadãos em 
movimento, assumindo a parte que lhes cabe 
na dinâmica geral de mudanças. Lester recorda 
que representantes nos parlamentos, conselhos e 
entidades, suplementam causas endossadas pela 
população. Mas não as substituem. Baseado 
na antropóloga Margareth Mead, uma das suas 
autoras prediletas, Brown recorda que pequenos 
grupos de cidadãos podem mudar tudo. Pois na 
realidade, é exatamente isso que tem sempre 
acontecido. Numa avaliação precipitada, alguns 
poderiam argumentar que as ideias de Brown 
não são aplicáveis em realidades diferentes dos 
EUA, não fazendo sentido, por exemplo, para 
o Brasil. Há que defenda que o país necessita 
de mais Estado, mais representantes e mais 
legislação. Mas, foi exatamente este o caminho 
que colocou o país numa sortida coleção de 
becos aparentemente sem saída, juízo do qual a 
governança ambiental não pode ser dissociada.
Pois então, urge pensar outros caminhos. Um 
plano B ambiental para o país sugere que o 
meio ambiente passe a ser uma prática firmada 
na realidade nacional, brasileira na forma e na 
essência, pondo em questão fórmulas prontas 
que tem dado no que deu. 
Precisamos de soluções e não de reclamações. 
Precisamos de um ideal que seja real, 
potencializando o que o país tem de melhor. Por 
isso mesmo, precisamos debater as ideias e as 
práticas de Lester Brown.

ainda neste ano: 300 mil clientes 
deixariam de ser atendidos. 
Além disso, a reestruturação 
da operação pode diminuir 
drasticamente a liberação 
de recursos para o programa 
SuperMei, que capacita o MEI em 
gestão, apoia seu planejamento e 
dá acesso à linha de financiamento 
Juro Zero Empreendedor. 
Estamos falando em menos 
20 mil microempreendedores 
individuais atendidos e R$ 4 
milhões que deixarão de ir para o 

caixa desses empreendimentos. 
Há quem propague que tais números não 
demonstram a real efetividade da ação do 
SEBRAE nas pequenas empresas e, por isso, 
não podem ser levados em conta. Em São 
Paulo checamos direto na fonte e nossos 
clientes atribuíram notas às questões de uso do 
conhecimento adquirido e resultados obtidos na 
empresa. Numa escala de 0 a 10, alcançamos 
nota 8 em efetividade e 9 em satisfação. Entre 
os pequenos negócios – clientes e não clientes – 
99% concordam que a contribuição do Sebrae é 
importante para o Brasil.
Os dados comprovam que nossa rede é 
altamente qualificada, faz a diferença para 
os empreendedores e contribui efetivamente 
para o crescimento sustentável do Brasil. Se 
existem desvios que sejam apurados e os rumos 
corrigidos. A questão de ajuste de operação 
e controle do Sebrae está presente em nossa 
cultura, adequando a entidade às transformações 
que pontuaram os últimos 40 anos. Por isso, 
vamos continuar aprimorando processos, 
produtos e serviços, investindo recursos onde 
for preciso, sem desperdícios, para garantir a 
efetividade de nossas ações junto aos clientes. 
E estamos confiantes que os novos governantes 
e parlamentares, nos níveis federal e estadual, 
vão estabelecer diálogo franco e objetivo com 
toda sociedade, encontrando novos e melhores 
caminhos para estabelecer políticas públicas 
que tragam às empresas as oportunidades 
para se manter no mercado e crescer, gerando 
empregos e distribuindo renda. O Sebrae 
continuará de portas abertas para mostrar a 
realidade dos empreendedores no Brasil e nos 
estados, e fortalecer as parcerias que impactem 
positivamente na jornada da competitividade. 
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